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RESUMO:  Este artigo buscou conhecer o que a literatura especializada na área da 
saúde traz a respeito da vacina contra o HPV na prevenção do câncer do colo do útero. 
O objetivo do estudo tratou-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada no 
período de junho a setembro de 2022, por meio da pesquisa na base de dados da BVS. 
Dos 24 artigos selecionados, houve maior incidência em 2019 com 5 artigos publicados, 
foram publicados 20 estudos no Brasil, considerando a importância da vacina na 
prevenção do câncer cervical, e ainda 4 publicações internacionais cujo enfoque é 
educação em saúde e coberturas vacinais. Constata-se a importância da vacinação 
contra o HPV e ações educativas em saúde como medidas preventivas para a redução 
dos casos do câncer do colo do útero. 

Palavras-chave: Câncer do colo do útero. Vacinas contra HPV. Prevenção. 

ABSTRACT: This article sought to know what the especialized literature in the 
health area brings abouth the vacccine against HPV in the prevention of cervical 
cancer. The objective of the study was an integrate literature review, carried out from 
June to September 2022, throught a search un the VHL database. Of the 24 selected 
articles, there was a higher incidente in 2019 with 5 articles published, 20 studies were 
published in Brasil, considering the importance of the vaccine in the prevention of 
cervical cancer, and 4 internacional publications whose theme is health education and 
vaccine coverage. The importance of vaccination against HPV and educational health 
action as preventive measures to reduce cases of cervical cancer is noted. 
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RESUMEN: Este articuló buscó conocer  qué aporta la literatura especializada en el 
área de la salud sobre la vacuna contra el VPH en la prevención del câncer de cuello 
uterino. El objetivo del estúdio fue una revisión integrativa de la literatura, realizada 
de junio a septiembre de 2022, a través de uma búsqueda em la base de datos de la BVS. 
De los 24 artículos, seleccionados, hubo uma mayor incidência en 2019 con 5 artículos, 
20 estudios fueron publicados en Brasil, considerando la importancia de la vacuna em 
la prevención del cáncer de cuello uterino, y 4 publicaciones internacionales cuyo tema 
en salud y la cobertura vacunal. Se destacá-la la vacunación contra el VPH y las 
acciones educativas en la salud como medidas preventivas para disminuir los casos de 
cáncer de cuello uterino. 

Palabras clave: Cáncer cervicouterino. Vacunas contra el VPH. Prevención. 

INTRODUÇÃO   

O câncer causado pelo HPV (papilomavírus humano) no colo do útero é o 2° 

tipo de câncer mais incidente entre a população feminina no Brasil, sendo considerado 

um problema de saúde pública, pois, pode ser evitado. Existem mais de 100 tipos de 

HPV e podem infectar pele e mucosas, sendo que 13 deles são considerados 

oncogênicos, sendo que os tipos 6, 11, 16 e 18 são considerados mais perigosos. Os tipos 

16 e 18 estão presentes em 70% das lesões cancerígenas. Os fatores de risco para a 

infecção pelo vírus HPV e consequentemente para o desenvolvimento do câncer estão 

relacionados a imunidade, a genética, ao tabagismo, ao início precoce da vida sexual, a 

multiplicidade de parceiros sexuais e gestações, relações sexuais desprotegidas, ao uso 

frequente de pílulas anticoncepcionais e a imunossupressão causada pelo uso de 

medicamentos imunossupressores ou infecção pelo vírus da imunodeficiência humana 

(HIV), presença de outras Infecções Sexualmente Transmissíveis (ISTs), e a não 

realização de exames de rotina sendo o Papanicolau considerado o exame de padrão 

ouro para o rastreio das lesões precursoras do câncer de colo do útero. 

2. METODOLOGIA 

Trata-se de revisão integrativa de literatura, desenvolvida no período de junho 

de 2022 a setembro de 2022, visando o aprofundamento da temática em questão através 

da reunião e síntese de achados de estudos já realizados. Esta revisão integrativa 

utilizou seis etapas, a saber: 1) identificação do tema; 2) busca na literatura; 3) 

categorização dos estudos; 4) avaliação dos estudos incluídos na revisão integrativa; 5) 

interpretação dos resultados e 6) síntese do conhecimento evidenciado nos artigos 

analisados (SOARES, et al., 2014). 
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Quadro 1 - Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) para os componentes da pergunta norteadora. 

               Itens da Estratégia                                    Descritores de Assunto                                                   
                        Population                                            Mulheres em atividade sexual 

Variables                                            Prevenção e vacina contra HPV 
Outcomes                                                 Câncer do colo do útero 

Fonte: Autoria própria, 2022. 

3. RESULTADOS  

Foram realizados no Brasil 20 estudos, considerando a importância da vacina 

contra o HPV na prevenção de casos de câncer do colo do útero. 

Além destes estudos, ainda foram encontradas 4 publicações internacionais, 

sendo duas nos Estados Unidos, uma, no Canadá, uma China, cujo enfoque é na 

educação em saúde e coberturas vacinais para reduzir a incidência de câncer cervical. 

Com relação aos principais resultados e conclusões, as evidências científicas 

destacam que as medidas preventivas são essenciais para redução do câncer do colo do 

útero através do rastreamento, como também pela indução do esquema vacinal 

completo contra HPV.  

4.DISCUSSÃO 

Para Neto et al. (2016), apesar da proposta de distribuição gratuita das vacinas 

e esse tema se apresentar na mídia nacional, há certa resistência de alguns pais quanto 

à vacinação das filhas adolescentes. 

Já Silva et al. (2018) destacam as barreiras sociais emergidas do pensamento 

coletivo entre os adolescentes, pais e até mesmos em profissionais de saúde, interferem 

na vacinação. Isto é justificado porque a discussão sobre sexualidade entre pais, 

profissionais da educação e da saúde com o público-alvo da imunização encontra 

entraves. 

Ribeiro et al. (2020) destacam que até recentemente, a melhor ferramenta para 

prevenir lesões pré-cancerosas e câncer do colo uterino foi o rastreamento periódico 

com exames citológicos do colo uterino, popularmente conhecido como Papanicolau. 
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Quadro 2 - Caracterização da produção científica sobre câncer de colo do útero e HPV. 

Autor/Ano Título do artigo Objetivos Principais resultados 
BRASIL 
(2018) 
 

Informe Técnico da 
vacina papilomavírus 
humano 6, 11, 16 e 18 
(recombinante) 2015 
segunda dose 

Reforçar as atuais ações 
de prevenção do câncer 
do colo do útero. 

Ações para o 
rastreamento do câncer 
do colo do útero, 
possibilitando e 
orientado medidas 
preventivas. 

BRASIL 
(2014) 

Manual de Normas e 
Procedimentos para 
Vacinação 

Informar, atualizar e 
disseminar normas e 
orientações pertinentes 
às atividades de 
imunização. 

Ações para vacinação 
HPV, guia prático para 
profissionais de saúde. 

CORRÊA, C.  M. 
et al  
(2019) 

Prevalência e 
multiplicidade do 
HPV em mulheres 
com HIV em Minas 
Gerais, Brasil. 

Detectar a frequência e 
os subtipos de HPV no 
colo uterino de 
mulheres infectadas 
pelo HIV. 

A prevalência de HPV 
foi alta entre as mulheres 
infectadas pelo HIV. 
Vários genótipos de 
HPV foram comuns em 
amostras do colo uterino 
de mulheres infectadas 
pelo HIV. 

Fonte: Autoria própria, 2022. 

CONCLUSÃO 

 Atualmente a infecção pelo HPV, constitui um desafio para as equipes 

de saúde, que atuam na prevenção, considerando os diversos entraves como, a eficácia, 

imunogenicidade e segurança das vacinas que continua sendo questionada pela 

população desinformada. Soma-se a isso os aspectos socioculturais além de notícias 

falsas que acabam levando a não adesão a vacinação. 

Neste sentido, evidencia-se necessidade de esclarecer a importância da 

vacinação contra o vírus HPV, com a finalidade de reduzir o número de casos de 

câncer do colo do útero, além do que a vacina contribui para a redução alastramento 

da infecção pelo HPV e suas sequelas, e por esse motivo, a divulgação de informações 

atualizadas sobre imunização preventiva se torna essencial. 

 O enfermeiro possui várias atribuições que lhes são confiadas em 

relação à execução das suas atividades, principalmente devido à bagagem de 

conhecimento técnico-científicos que possuem. As suas ações apresentam-se voltadas 

para condutas que favoreçam o desenvolvimento de práticas que visem auxiliar a 

população a qual assiste, em conformidade as necessidades apresentadas. 

 Dessa maneira, enfatiza-se a importância do enfermeiro na promoção 

da saúde como agente transformador nas medidas preventivas. A consulta de 
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enfermagem, o rastreamento e a educação em saúde fazem parte do cotidiano das suas 

ações. Desta forma, o enfermeiro deve conscientizar-se que a sua atuação profissional 

não deve ficar restrita somente a coleta de exames Papanicolaou. As ações educativas 

e preventivas realizadas pelo enfermeiro é de suma importância no cotidiano da 

mulher e a sua família, servindo de base para melhorar a qualidade de vida e com isso 

a sua saúde de toda população. 
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